Padma Pur�Ša — PšTšLAKHA¦�A (Secção —V.69)

A História de ®r… K��Ša 
Os sábios disseram:  
Ó glorioso S™ta! Já ouvimos você contar como foi o sacrifício do cavalo realizado por ®r… R�ma. Por favor, agora nos conte a grandeza do nobre ®r… K��Ša.

S™ta disse:
Ó grandes sábios, ouçam a essa história nectárea, sobre os passatempos de ®r… K��Ša. Vou narrar para vocês o que P€rvat… perguntou ao Senhor ®iva.

Uma vez mãe P€rvat… Dev…, com a sua mente cheia de afeição por ®ivaji, depois de saudá-lo com reverência, disse o seguinte:

— Sei que o Senhor Vi�Šu permanece simultaneamente dentro e fora de bilhões de Universos e que no entanto Ele está além de todos eles. Mas Ele tem um lugar muito especial, o principal entre todos os locais da Sua moradia. Fiquei sabendo que não existe lugar mais elevado do que este, onde ®r… K��Ša realiza os Seus passatempos eternos. Não existe local que Lhe seja mais querido. Ó meu senhor, desejo ouvir sobre isso. Por favor, fale sobre isso!

— O local mais elevado, o lugar super-excelente, reservado e mais querido do Senhor Vi�Šu é o segredo mais confidencial que existe. Ele é sagrado, maravilhoso e concede a maior alegria imaginável. Ó minha deusa! É muito difícil, é extremamente difícil alcançar esse lugar. Dentre todos os locais de difícil acesso esse é sem dúvida o mais inacessível! Ele é pleno de todas as potências espirituais e extremamente camuflado. Esse local reservado de Vi�Šu, o principal local para os S€tvatas, que é extremamente difícil de ser alcançado, é denominado V�nd€vana e está situado muito acima do Universo.

Na verdade ele é o Brahman completo, ele é a felicidade eterna, ele é imperecível, eterno e a personificação da bem-aventurança mais elevada. VaikuŠ˜ha é parte integrante deste local. E na Terra esta V�nd€vana se manifesta em si mesma. 

Todas as glórias de Goloka se manifestam em Gokula. Quaisquer glórias que existam em VaikuŠ˜ha, são encontradas em Dv€rak€, mas todas as glórias se reúnem em V�nd€vana. De todas as florestas sagradas, a floresta da morada de ®r… K��Ša é a mais grandiosa. Essa Sua morada pessoal, que fica numa região chamada Mathur€, é o local superlativamente elevado. Ela é oculta, um local multiforme, situado numa cidade. A região de Mathur€ tem a forma de um lótus de mil pétalas. Este local surgiu devido à rotação do disco de Vi�Šu. O seu pericarpo e as pétalas são muito extensos, e ele brotou de árvores secretas.

Doze florestas são importantes nesse local. Na ordem de importância, elas são: Bhadra, ®r…, Loha, Bhagav€n€Š�ira, Mah€, T€la, Khad…raka, Bakula, Kumuda, K€mya, Madhuvana e V�nd€vana. Sete delas estão situadas na margem oeste do K€lind…. As cinco que ficam na margem leste são chamadas PaŠcavana. Exsite uma grande floresta sagrada que de denominda Gokula e também Madhuvana-V�nd€vana. Essa última é o local dos passatempos prediletos de ®r… K��Ša. 

E também há os locais denominados Kadamba, KhaŠ�ana, Nandavana, Nandi�ara, Nandanandana-khaŠ�a, Pal€�a, A�oka, Ketar…, Sugandham€nasa, Kaila, Am�ta, o lugar onde Ele come; Sukhapras€dhana, VatsaharaŠa, ®e�a��yika; a vila de ®y�map™rvodadhi, e também a cidade de Cakrabh�nu; Saˆketa, Dvipada, que vive empoeirado devido às brincadeiras das crianças; K�madruma, Sulalita e o bosque de Utsuka. Nesses locais ocorrerem folguedos de todo tipo e ali ®r… K��Ša desfruta para valer. E também há o N€gavit€ravi�˜ambha e nele muitos bosques secretos.

O imenso lugar denominado Goloka é um lótus de mil pétalas. O local mais importante é o seu pericarpo, e ele é a excelente morada de Govinda, e lá Ele está sentado num trono de ouro adornado por um pavilhão dourado. As pétalas saem desse local, ordenadas e nas direções principais nas intermediárias. A pétala situada na direção sul é considerada a melhor, o local mais sagrado entre todos os locais sagrados. Nessa pétala há um local inacessível aos Vedas e aos textos sagrados.

Esse local é difícil de ser alcançado até mesmo pelos mais destacados sábios que realizam a meditação; ele é a alma de tudo e é Goloka. Na região sudeste está a segunda pétala, uma pétala sagrada. Ela é conhecida como Saˆketa, Dvipada; nessa localidade encontram-se duas cabanas. No leste está a terceira pétala, também um santuário excelente. Dizem que ela é cem vezes mais meritória do que o contato com as águas do Ganges. No nordeste está a quarta pétala e muitos sábios iluminados se inspiram nela. É ali que uma vaquerinha pode obter ®r… K��Ša como esposo adorando K€ty€yana. Comentam que foi ali que Ele roubou as vestes das vaquerinhas. Também contam que ao norte está a quinta pétala, a melhor de todas. Essa pétala assemelha-se ao pericarpo (KarŠik€) e é chamada Dv€da�€ditya. No noroesta fica a sexta pétala, e é ali que dizem que fica K€l…hrda. Este é um lugar privilegiado e há quem diga que é o melhor de todos. No oeste fica a sétima pétala, que também é considerada a melhor de todas as pétalas. É ela quem concede as bênçãos para todas as esposas de Vi�Šu. Foi lá que um demônio obteve uma salvação que nem os semideuses jamais alcançaram. Foi nessa pétala, denominada Brahmadala, que Brahm€ foi iludido.

A oitava pétala dizem que fica no sudeste, ela é chamada Vyomagh�tana. Foi lá que ocorreu a matança de ®a‰khac™�a e ela é o local de inúmeros passatempos. Ela é muito conhecida, pois é ali que comentam que fica a floresta de V�nd�vana. A gloriosa V�nd�vana fica ao sul do Yamun€. Lá está o lugar do ®iva-li‰ga chamado Gop…�vara. Externamente a ela fica a décima sexta pétala, gloriosa e maravilhosa, que ao circular o pericarpo, dizem que se expande em todas as direções. Essa grande morada é denominada Svadh€m€dhava. A primeira pétala é a maior, e sua grandeza equivale à do pericarpo (KarŠik€). Há um KarŠik€ na colina de Govardhana, que é encantadora e que é a morada eterna do prazer, onde num bosque aprazível para incontáveis passatempos, ®r… K��Ša é considerado o Senhor de Nityav�nd€k€nana. É lá que ®r… K��Ša toma conta das vacas. 

Qual é a necessidade de ficar falando tanto sobre isso? Todas as pétalas têm nomes que fazem recordar os passatempos de ®r… K��Ša: onde Ele mora, onde cuida das vacas, onde mata demônios, onde brinca com os vaquerinhos, onde o jovem Gop�la mata P™tan�, onde derruba as árvores Arjuna, onde rouba manteiga... Quem pode contar e descrever as glórias de cada umas dessas pétalas, onde Ele realiza infinitos passatempos?

P�rvat…, curiosa como soe acontecer com as mulheres, desejou saber mais sobre a importância e as maravilhas da secreta V�nd€vana.  O Senhor ®iva, cuja vida é meditar nesses locais e passatempos, continuou:

— Minha querida! Já contei o maior mistério que existe, o segredo dos segredos, o mais raro entre tudo o que é raro. Este é o local onde Brahm€ sempre desejou viver, em que até eu mesmo anseio em me refugiar; a meta da vida dos semideuses e dos sábios inspirados. Todos os grandes devotos, que não têm nenhum outro desejo, só meditam nele. 

Essa gloriosa V�nd€vana é o local mais encantador e a residência de toda alegria e felicidade. Lá existem inúmeras árvores dos desejos, o chão é feito de pedras filosofais, e a água é néctar. Lá a grande árvore está rodeada por árvores kadamba. É ali que podemos ver K��Ša, com a idade de um menino, sempre brincalhão. Ele anda como se estivesse dançando, dramaticamente, com uma face sempre muito doce, mas com a fala indistinta de uma criancinha. Naquelas florestas se refugiam os devotos de Vi�Šu, que têm natureza pura, cheios de amor, dedicados à alegria de contemplar esse Brahman completo, e que vivem pensando nEle e sendo inspirados por essa Sua imagem. O encanto dessa floresta é incrementado pelas melodiosas notas dos cucos, pelo zunir de abelhas intoxicadas, pela musicalidade dos pombos e dos papagaios, enriquecido com a dança dos pavões, os inimigos das serpentes, onde ocorrem os alegres passatempos amorosos. Ela está sempre carregada com o pólen de flores de todas as cores; lá a lua cheia está sempre surgindo e o sol sempre a ilumina com raios refrescantes! Lá não existem misérias, todos estão livres da tristeza, da doença, da velhice e da morte. Ninguém jamais fica irado, ninguém tem ciúmes, não existe o falso ego. Só existe o néctar da alegria completa; aquilo é um oceano de amor e de felicidade. Essa morada está acima das qualidades materiais e possui a natureza do amor puro, onde devido ao êxtase até as árvores choram! Então o que dizer dos devotos de Vi�Šu que têm a consciência plenamente desenvolvida? E devido ao constante contato com a poeira dos pés de lótus de ®r… K��Ša, assim também é a V�nd€vana da Terra.

Por estar em contato com esse lótus de mil pétalas, V�nd€vana, a Terra é abençoada nesses três mundos. Na verdade essa V�nd€vana da Terra é um segredo secretíssimo e um local encantador. Ela é a inexaurível e imutável morada de Govinda e a morada da felicidade de se encontrar com o Brahman completo. O que pode ser dito sobre a sua importância? Portanto, minha querida, mantenha sempre sua mente nessa floresta. Nos bosques de V�nd€vana podemos ver K��Ša no Seu corpo de menino. K€lind… fica em volta do seu pericarpo. A água do K€lind… é agradável para os passatempos, profunda e tem uma fragrância muito agradável; ela está misturada com o néctar da bem-aventurança. Ela tem a densidade do mel e o brilho de inúmeros lótus azuis. A água é amável; ela é embelezada pelos pássaros como os gansos selvagens que cantam doces notas indistintas; e está sempre encantadora com as suas ondas. Suas duas margens (dos dois lados do pericarpo), que são moldadas de maneira magnífica com ouro puro, dizem ser bilhões de vezes mais meritórias do que as do Ganges. KarŠik€, o pericarpo, é o local onde K��Ša sempre realiza Seus passatempos. K€lind…, KarŠik€ e K��Ša são não-diferentes um do outros. Eles têm um único corpo.

P€rvati disse:

— Meu querido, desejo ouvir sobre as atividades maravilhosas de Govinda. Como você é um tesouro de compaixão, por favor conte-as para mim.

O Senhor ®iva respondeu:

— V�nd€vana, que é adornada com botões de flores e com a maravilhosa folhagem dos ramos de árvores de ouro que  se estendem por mais de uma yojana, possui um local encantador, um local magnífico para a mente repousar. Ele é feito com oito ângulos e é encantador devido ao seu brilho variado. Nele há um auspicioso trono decorado com rubis e ali um lótus de oito pétalas repousando confortavelmente no pericarpo.  Essa é a grandiosa morada de Govinda. Como poderei descrever a sua beleza? Um homem deve meditar em K��Ša, que é servido que é servido pelas vaquerinhas, a conselho do próprio Govinda. Deve-se meditar nEle como tendo a idade apropriada para esses passatempos, com a Sua forma que encanta as gop…s, que sempre é esplendoroso, que é o líder da comunidade dos vaqueiros, que já não é mais uma criança e sim um jovenzinho, cujo corpo é maravilhoso, que não tem início mas que é a origem de tudo, que é o filho querido de Nanda, que é o objeto que se procura na leitura de todos os textos sagrados, que é não nascido, que é a forma mais elevada, que tem dois braços, que é o Senhor da terra dos vaqueiros, que vive encantando as vaquerinhas, que é a morada mais elevada, que é o filho de uma vaqueira, que é a única razão das qualidades do Brahman, que é muito encantador, que possuiu o brilho de uma massa de nuvens carregadas, que é muito glorioso, que é sempre novo e puro, que tem um brilho escuro, que é agradável ao toque devido à Sua grande amabilidade, suave como um lótus azul completamente aberto, que dá conforto, que é brilhante como a jóia mais valiosa e que é negro e atraente. 

Deve-se meditar nEle como aquele cujos cabelos são muito espessos, ondulados e fragrantes, que possui um coque encantador e que bem à direita dele há um tufo decorado com pigmentos coloridos e onde sobressaem brilhantes penas de pavão, que tem Seu peito adornado por uma encantadora guirlanda de flores mand€ra, que usa adornos encantadores, que às vezes está decorado com uma coroa feita de inúmeras folhas grandes, às vezes está adornado com uma coroa feita de inúmeras pedras preciosas e rubis, coberto com cabelo despenteado, cuja face é tão brilhante quanto bilhões de luas, que usa na testa uma marca feita de almíscar.

Os Seus olhos parecem longos como longas pétalas de lótus e possuem a beleza dos lótus azuis completamente abertos, cujo sorriso é acompanhado da dança das sobrancelhas com traçado encantador, cuja visão é encantadora; possuindo a ponta do nariz bem empinada e com um perfil maravilhoso, que encanta os três mundos com os raios do brilho de pérolas encontradas na fronte de elefantes fixadas na narina. Ele parece muito amável com os Seus lábios vermelhos e bem formados, da cor do óxido de chumbo e usa brincos com o formato de crocodilos feitos de outro branco e pintados com inúmeras cores, que refletem a luz de maneira a formar feixes coloridos, e no alto das orelhas estão flores mand€ra e de lótus. O Seu peito possui a marca ®r…vatsa e nele pende a jóia Kaustubha. No Seu pescoço bilha um colar de pérolas, em volta dos Seus braços estão braceletes e pulseiras com rubis divinos brilhando e insertados num ouro magnífico. Sua cintura está decorada com um cinto onde pendem sininhos, e os Seus pés adornados com tornozeleiras que produzem um tilintar muito doce. O Seu corpo também está untado com pasta de sândalo e parece brilhar devido à cânfora, perfumado com agaru e almíscar, pintado com cosméticos de fragrância divina misturados com um pigmento amarelo feito de urina e bile de vaca. 

Ele usa vestes amarelas, o Seu umbigo é deprimido e profundo como um lótus azul, sulcado com uma linha de pelos. Os Seus joelhos são bem redondos, e os Seus pés se parecem com o lótus e nas suas solas encontram-se as marcas da bandeira, diamante, ouro e lótus, possuindo um feixe de raios brilhantes que surgem das Suas unhas e que são a única causa do Brahman completo. 

Alguns dizem que o Espírito Supremo, o Brahman é uma porção dEle; os sábios dizem que o Mah€vi�Šu é a Sua décima parte; outros que Ele é o único possuidor dos três modos da natureza e que Ele é feito com a essência de todos os materiais que são usados para se fazer todas as coisas boas. Ele é o objeto da meditação de todos os grandes meditantes como Sanaka. Com a Sua amabilidade e beleza, Ele conquista bilhões de Cupidos, com Seu sorriso incomparável e Seus olhares enviesados. As notas doces e indistintas da Sua flauta encantam os três mundos.

P€rvat…, encantada com essa descrição, exclamou:

— Ó meu senhor, conte-me tudo sobre a causa mais elevada, ®r… K��Ša, sobre essa posição mais elevada chamada K��Ša, o Senhor de V�nd€vana, o ser eterno e a única causa do Brahman. Desejo ouvir cada detalhe desse segredo. Por favor conte mais detalhes!

O Senhor ®iva continuou:

— Ó minha deusa, o quanto posso falar sobre a Sua grandeza? Todo o meu conhecimento é incapaz de alcançá-lO! Mas ouça com alegria. Um bilhonésimo de um bilhonésimo de uma partícula de poeira dos Seus pés é infinitamente superior a todos os bilhões de universos com suas partes materiais componentes e a todos os Brahm€s, ®ivas e Vi�Šus que os administram. Estes, que dEle surgem, estão dotados de poder para a criação, manutenção

e destruição de Prak�ti. Os maravilhosos corpos dos Cupidos são porções insignificantes da forma de ®r… K��Ša. Brahm€ é feito de um bilhonésimo de um bilhonésimo do brilho do Seu corpo. O brilho do Seu corpo é a causa que origina os seres brilhantes, e os raios desse brilho são a causa da bem-aventurança mais elevada e de toda inteligência; na verdade eles são a única causa da existência do Brahman.

Dizem que o brilho das unhas em forma de lua crescente dos Seus pés são a causa da existência do Brahman completo, difícil de ser compreendido com o estudo dos Vedas. Toda fragrância agradável que possa haver no Universo é apenas uma fração negligenciável da Sua fragrância e que na verdade toda essa fragrância é produzida pelas flores tocadas por Ele. 

A matéria primordial é R€dhik€, a querida de K��Ša. Durga e as demais, que têm três componentes materiais, são apenas um bilhonésimo de um bilhonésimo de uma porção dEla. Vi�Šu é produzido pelo toque da poeira dos pés dEla.

P€rvat… continuou a indagar:

— Ó senhor, se você me considera capacitada para ouvir ouvir sobre ®r… K��Ša e sobre os Seus associados, conte isso para mim, ó tesouro de bondade!

— É possível que vejamos Govinda juntamente com R€dh€ sentados num trono de ouro. Ele tem a forma amável que eu já descrevi. Os Seus ornamentos, vestes e guirlandas são divinos. Ele é sempre muito doce em Sua postura curvada em três pontos e tocando Sua flauta. Ele é muito brilhante e é a menina dos olhos das vaquerinhas de Vraja. 

Sentadas num desses assentos que os yog…s usam para meditar (Yogap…˜ha) e coberta com um manto dourado que se parece com a pele de um leão, estão as mocinhas que são as mais estimadas de K��Ša, que possuem uma intensa devoção por Ele em cada fragmento do corpo. Elas são Lalit€ e suas amigas, e são porções da matéria espiritual primordial. ®r… R€dhik€ é a matéria espiritual primordial. Lalit€ senta-se diante dEla; na direção noroeste está ®r… Haripriy€; a lesta está Vi�€kh€ e atrás dela, a sudeste está ±aiby€. Padm€ senta-se ao sul e então a sudoeste, no Yogap…˜ha, diente de uma árvore bakula, está Candr€vat…, que é muito querida por Ele. E assim elas estão nessa ordem. Essas oito são auspiciosas e as principais formas naturais, muito queridas de ®r… K��Ša.

A forma principal é R€dh€ que é semelhante a Candr€vat…. Candr€val…, Citrarekh€, Candr€, Madanasundar…, Priy€, ®r…, Madhumat…, Candrarekh€ e Haripriy€ — essas são as dezesseis formas originais naturais queridas de K��Ša.

Em V�nd€vana R€dh€ é a Deusa chefe e também Candravat… é querida por K��Ša. Diante delas estão mil vaquerinhas que têm virtudes idênticas e a mesma beleza e olhos encantadores. Elas são amáveis, estão vestidas de maneira atraente, são jovens e radiantes. Elas se assemelham a uma massa de ouro puro, vivem muito satisfeitas e a forma dEle vive em seus corações, que vivem ansiosos pelo abraço dEle. Elas estão sempre imersas no néctar de K��Ša e suas mentes meditam no Seu brilho. Elas dedicaram seus corações aos pés de lótus de K��Ša e O adoram com os seus olhos de lótus.

Ao lado direito estão as ®rutikany€sa, reunidas aos milhares. Elas têm formas que encantaram o mundo, e em suas mentes o anseio por K��Ša. Devidos aos seus sons naturais elas enfeitiçaram os três mundos e tomadas de amor, cantam segredos muito bem guardados. Elas são as personificações dos mantras védicos.

Ao lado esquerdo estão donzelas divinas, vestidas divinamente e esplêndidas em amor. Elas são habilidosas em diversas artes e cheias e inúmeros sentimentos divinos. São dotada de uma beleza excelente e são muito atraentes devido aos seus olhares. Elas não ficam envergonhadas diante de Govinda e vivem ansiosas e poder tocar o Seu corpo. Suas mentes estão imersas em devoção por Ele. Elas O contemplam sorridente com olhares de soslaio.

Então, do lado de fora do templo, o local se encontra repleto de mocinhas de idade e vestes semelhantes, tomadas de amor pelos Seus amados, dotadas de virtudes e atividades inconcebíveis e para quem os ornamentos similares são muito queridos. Elas estão se dedicando a cantar canções com notas semelhantes e tocando alaúdes semelhantes.

Na porta oeste do templo está ®r…d€m€ e analogamente, na porta norte está Vasud€m€. Sad€m€ está na porta leste e Ki‰kiŠ… na porta sul. 

No lado de fora, num assento de ouro, rodeado por um templo dourado, sobre outro altar, adornado com ornamentos de ouro podemos ver o pequeno K��Ša, rodeando por miríades de vaquerinhos como Subhadrham que trazem consigo cornetas, alaúdes, flautas, bastões e que têm idade, vestes, formas e vozes semelhantes e que vivem tomados de sentimentos espirituais, meditando nas virtudes dEle, cantando Suas glórias, fazendo desenhos maravilhosos e vertendo lágrimas de alegria, com o corpo cheio de arrepios, firmes como yog…s contemplativos. Com uma pasta de babosa escorrendo pelo Seu corpo, K��Ša também está rodeado por inúmeros vaqueiros e ali fora, num baluarte de ouro, brilhante como milhões de sóis e aturdindo com uma fragrância muito doce, há um grande parque que se dispersa nas quatro direções e onde a oeste existe uma árvore p€rij€ta.

Logo abaixo existe um assento de ouro e nesse trono divino, decorado com rubis e pedras preciosas, podemos ver sentado V€sudeva, o Senhor do mundo, que é a felicidade maior que existe, que está além das três guŠas, que tem a natureza da inteligência e é a causa de todas as causas. Ele é negro como uma safira e uma nuvem, cujos cabelos ondulados são negros, cujos olhos são amplos como pétalas de lótus e que usa brincos com  a forma de crocodilos. Ele possui quatro braços, que portam armas como o disco, espada, maça, búzio e lótus. Aquele que não tem começo ou fim, que é eterno, que é o principal, o Ser Supremo, que tem a forma da luz, que a morada mais antiga e mais ampla, que usa uma guirlanda de flores silvestres, que veste trajes amarelos, que é radiante, que está adorado com ornamentos divinos, que se unta com o bálsamo divino e que é encantador devido ao Seu corpo brilhante.

Então podemos ver as oito senhoras que são queridas por V€sudeva: RukmiŠ…, Satyabh€m€, N€gnajit…, Sulak�aŠ€, Mitravind€, Anuvind€, Sunand€, J€mbavat… e também ®u�…l€. Elas são brilhantes, estão rodeadas pelo seu cortejo e têm devoção intensa.

Ao note há um grande pico, onde se encontra uma árvore de sândalo amarela e sob ela há um assento de ouro decorado com um pavilhão de jóias e nele uma pétala feita de ouro. Num trono brilhante, podemos ver Sa‰kar�aŠa; ou seja, Balar€ma, com Revat…. Ele é muito querido ao Senhor e tem as mesmas virtudes e forma. Ele é como um cristal puro. Os Seus olhos são como lótus vermelhos e Ele usa vestes azuis. Ele é brilhante e ornado de ornamentos divinos, guirlandas e vestuário. Ele é viciado em tomar bebidas embriagantes e é por isso que os Seus olhos são vermelhos.

Na melhor região ao sul, ainda no interior dessa área encantadora, sob uma árvore Sant€na, há um maravilhoso templo cravejado de jóias. Nele, sobre um trono de brilho divino, decorado com pedras preciosas e rubis, uma deusa cuida de Pradyumna, que está sentado nesse trono. Ele é pleno de encanto e na verdade possui todas as essências da beleza que ilude o  mundo. Ele se assemelha a um ramalhete de lótus azuis escuros e Seus olhos são como pétalas de lótus. Ele está ornamentado com ornamentos divinos e todo untado com pasta de sândalo divino. O Seu corpo maravilhoso é pleno da beleza com a qual Ele encanta o mundo.

No parque leste há uma grande floresta, cheia de árvores divinas e sob essas árvores, está uma assento de ouro adornado com um pavilhão dourado. E sobre ele há um trono brilhante, divino, onde podemos ver o glorioso Aniruddha com Us€. Ele é o Senhor do mundo. Ele é escuro como uma nuvem densa, muito brilhante, Seu cabelo é escuro, Suas sobrancelhas são encantadoras e curvadas, Suas faces exprimem bondade. O Seu nariz é afilado, o Seu pescoço muito belo, Seu peito e extremidades são encantadores. Ele usa uma coroa e brincos, decorado com ornamentos no pescoço. O Seu corpo amável é extremamente agradável  de se contemplar, com Seus ornamentos e vestes encantadoras. Ele é atendido por Suas queridas criadas. Ele gosta de música e Ele é quem é o Brahman completo, sempre cheio de alegria. Ele tem a natureza da bondade pura e acima dEle, na atmosfera, você pode ver Vi�Šu, o Deus dos deuses. Ele é sem início e é a fonte a a própria natureza da inteligência. Ele é intelecto e alegria, Ele é o Supremo e Ele é o Senhor. Ele está além dos três constituintes, é imanifesto, eterno, inexaurível e imutável. O Seu corpo escuro tem a beleza e a doçura de uma massa de nuvens. Ele é muito atraente devido aos Seus cabelos escuros e encaracolados, brilhantes. Seus olhos são encantadores e muito amplos, como pétalas do lótus branco. Ele está rodeado por seres puros que usam coroas e pingentes nas orelhas, que caem sobre as faces, e também por indivíduos amáveis, que possuem a natureza da inteligência pura e que vivem meditando na Sua forma, pensando nEle em seus corações e com os olhos fixos na ponta do nariz.

Eles praticam a devoção por meio do corpo, mente e fala. A esquerda deles, reúnem-se yak�as, gandharvas, siddhas, vidy€dharas e outros seres celestiais, além de inúmeras damas celestiais, que vivem cantando e dançando. Diante dEle, que está sentado num trono confortável, na atmosfera,  reúnem-se todos os Seus devotos: Prahl€da, N€rada e outros como os Kum€ras, ®uka e Janaka, que possuem sentimentos brilhantes e intensos e em cujos corações Vi�Šu sempre faz a Sua aparição.  Eles estão sempre carregados com os sinais externos de devoção intensa como arrepios, lágrimas, etc. Eles estão dotados com a natureza do amor divino e esparramam o néctar desse segredo.

Dizem que o hino de duas sílabas (K��Ša) é a jóia entre os hinos e é a origem de todos os hinos. O mantra da criança K��Ša é conhecido como sendo a origem de todos os mantras do Senhor. Ele é a jóia mais valiosa entre os mantras. Os devotos que mencionei se enchem de amor e de prazer ao proferirem esse nome mentalmente. Eles desejam uma maneira estável para amar os pés de lótus de K��Ša.

Do lado de fora, numa encantadora plataforma de cristal, podemos ver o portal do oeste, Vi�Šu, que é loiro e tem quatro braços. Ele está untado com açafrão e todo coberto de flores brancas e vermelhas. Ele está adornado com o búzio, disco, maca, coroa, etc. Ele é avermelhado e tem quatro mãos. Ao norte podemos ver outro portal, resplandecendo com uma coroa e brincos. Ele é Vi�Šu, loiro e com quatro braços, decorado com coroa, disco, flores silvestres, etc. No portal leste há outro Vi�Šu loiro. No portal sul o Vi�Šu tem compleição escura, quatro braços e tem os ornamentos como búzio, disco, etc. Ele é o ®r… Vi�Šu de cor escura. Quem for poderado e puro, deve ler ou ouvir sobre as narrativas de ®r… K��Ša com muita devoção e assim alcançará o amor por Govinda.

P€rvat… disse:

— Ó senhor de todos os seres, ó alma de todos, ó origem de tudo, ó senhor dos semideuses. Você é onisciente, tem piedade por todas as entidades vivas e é por isso que continuo a indagar-lhe submissamente. Você me falou sobre o mantra que enfeitiça o mundo inteiro. Agora me conte como ®r… K��Ša brinca com as vaquerinhas.

Mah€deva respondeu:

— Como estava sabendo sobre a vinda de ®r… Hari como K��Ša, uma vez N€rada, tocando sua viŠ€, foi até o estabelecimento pastoril de Nanda. Ao chegar lá foi ver o Senhor Supremo na casa de Nanda. O Senhor, que é muito misericordioso, estava agindo como uma criança, deitado numa cama dourada coberta com lençóis macios, cuidado carinhosa e atentamente pelas gop…s mais velhas, dotado de um corpo extremamente delicado, com um ar de inocente, ornamentado com uma massa de cabelos soltos, escuros e encaracolados, manifestando apenas uns dentinhos em Seu sorriso delicado e o Seu brilho corpóreo iluminava todo o interior da casa. Apesar de estar peladinho, Ele estava extremamente contente.

N€rada então se dirigiu ao dono da casa, Nanda:

​— É extremamente difícil nascer como um devoto de N€r€yaŠa. Aqui ninguém conhece o pode insuperável do Senhor N€r€yaŠa. Até mesmo ®iva, Brahm€ e outros grandes controladores desejam uma bem-aventurança eterna como essa. As atividades desse menino deleitam a todos e seres como eles vivem cantando alegremente e ouvindo sobre Ele, sempre O louvando. Muita gente tem as suas mentes afetuosamente voltadas para esse seu filho, cujo poder é inconcebível. Tais pessoas não são afetadas pela existência mundana. Ó melhor dos vaqueiros, abandone todos os seus desejos para este mundo e para o próximo. Com sua mente ame a esta criança, única e exclusivamente.

Ao dizer  isso o sábio saiu da casa de Nanda. Nanda, depois de saudá-lo, o honrou como se ele fosse o próprio Vi�Šu e deu-lhe permissão para sair. Então o sábio, a grande devoto de Vi�Šu, pensou:

— A Sua querida e gloriosa Lak�m… indubitavelmente deve ter assumido a forma de uma vaquerinha e deve estar por aqui para poder brincar com N€r€yaŠa, Vi�Šu, aquele que porta o arco ®€r‰ga. Vou dar uma olhada por aí para ver se A encontro na casa de algum dos moradores de Vraja.

Pensando assim o grande sábio entrou, como se fosse um visitante, nas casas dos moradores de Vraja. Todos o receberam com Vi�Šu e o adoraram. Ao notar o grande apego que toda aquela gente simples tinha pelo filho de Nanda, o sábio mentalmente os reverenciou. Na casa de um dos vaqueiros, ele viu uma menininha de compleição clara. Ao vê-lA ele conjecturou:

— Essa deve ser Lak�m…. Não há dúvida alguma.

Então o iluminado N€rada entrou na ampla residência de um rico vaqueiro chamado Bhanu, que era muito amigo do nobre Nanda. Ele foi recebido com a devida honra e depois das formalidades, N€rada perguntou àquele vaqueiro:

— Ó grande personalidade, você é venerado em toda terra pela sua devoção à piedade. Observei a sua prosperidade e riqueza. Você por acaso tem algum filho ou alguma filha dotado com marcas auspiciosas?

Ao ser assim indagado, Bhanu apresentou a N€rada o seu filho, muito brilhante e poderoso e o fez saudar o sábio. Ao vê-lo, N€r€yaŠa notou que o menino era a personificação de tudo aquilo que é inigualável nessa terra, ele tinha olhos amplos como as pétalas de um lótus, o pescoço era belo, as sobrancelhas maravilhosas e ao abraçá-lo ele começou a derramar lágrimas de amor. Então com a voz embargada e afetuosa, N€rada disse a Bhanu:

— Esse menino será um bom amogo de K��Ša e Balar€ma. Fique atento, eles vão brincar o dia inteiro.

E quando ia saindo, depois de conversar um pouco, Bhanu falou o seguinte:

— Olha, eu também tenho uma filha, que parece a esposa de um semideus, Ela é mais nova que esse menino. Mas é retardada, cega e surda. Gostaria que você lhe desse as suas bênçãos, para que Ela tenha alguma prosperidade nessa vida. Por favor, grande sábio, conceda-Lhe o seu olhar misericordioso e faça que Ela fique curada!

Ao ouvir essa súplica, o sábio N€rada tomado pela curiosidade, entrou novamente na casa e ergueu uma menininha que estava ali rolando no chão. Imediatamente ele foi tomado por um grande amor e A colocou no colo. Ele então notou que Ela tinha um aspecto maravilhoso, algo que ele nunca tinha visto ou ouvido falar antes, e ficou fascinado. Naquele instante N€rada mergulhavou num oceano de felicidade, era como se tivesse tomado alguma droga ou elixir da alegria e ficou prostrado ali, imóvel, atordoado, quase uma hora. Só então ele pôde abrir os olhos novamente e voltar a si. Ele estava surpreso e permaneceu em silêncio. Como é extremamente inteligente, N€rada pensou:

— Eu vivo perambulando por todo universo livremente, mas jamais vi em lugar algum uma menina tão linda como essa. Estive no mundo de Brahm€, no de ®iva e no de Indra e nunca vi nada igual. Nada se compara a um bilhonésimo da Sua beleza. Vi a grande ilusão desse mundo, P€rvat…, a filha do senhor das montanhas, cuja forma fascina completamente todas as criaturas móveis e inertes. Nem mesmo ela possui tamanha beleza e um corpo tão delicado como essa menina. As outras senhoras desse universo como Lak�m…, Sarasvat…. K€ntividy€, nem sequer chegam à sombra dessa beleza.. Nem mesmo a forma de Mohin… de Vi�Šu, que fascinou ®iva é tão bela. Onde encontrar algo semelhante a Ela? Portanto, não tenho a menor condição de saber a Sua verdadeira natureza. Essa crise amorosa que tive pelos pés de lótus de Govinda, só por vê-lA, eu jamais senti antes. Vou mostra-Lhe meus maiores respeitos e colocá-lA num local agradável. Sua forma será o deleite de K��Ša!

Pensando assim, N€rada mandou que o vaqueiro se retirasse, e colocou-A num local adequado e começou a adorar aquela menina divina:

— Ó Deusa, Você é a controladora da grande potência ilusória, Você assumiu um corpo divino muito fascinante, Você me fez perder os sentidos devido ao Seu grande amor e foi por incrível boa fortuna que pude ter acesso a essa Sua forma indescritivelmente bela e amável. Ó Deusa, na verdade a Sua visão está interiorizada e parece que Você está sentindo um  imenso prazer apenas em si mesma. Essa Sua face doce, agradável e encantadora fez com que eu ficasse aturdido por uma felicidade indescritível. Você é a natureza da criação, manutenção e destruição. Você é feita de energia pura, e possui a natureza do conhecimento mais elevado. Você é quem causa a maior felicidade a Vi�Šu. Você tem um esplendor maravilhoso e é difícil de ser alcançada até mesmo por Brahm€, Rudra e outros grande controladores. Quem é Você? Você nunca passou pelo caminho dos grandes sábios meditantes. Você é a poder da vontade, o poder do conhecimento e o poder do controlador desse mundo. É apenas de uma minúscula fração Sua que se origina qualquer desejo. Os Seus poderes são supremos, inconcebíveis até mesmo para Vi�Šu. Na verdade todos os Vi�Šus são apenas uma fração de uma de Suas porções.

Ó Deusa, não há dúvidas que Você é a energia da natureza do deleite. K��Ša brinca como uma criança nos bosques de V�nd€vana e Você fascina o universo inteiro. Qual é a natureza da Sua forma maravilhosa e jovial? Qual é o tipo da Sua jovialidade, dotada de um olhar brincalão e sorridente que anseia por Vi�Šu na forma humana? Ó Você querida de Vi�Šu, desejo ver a Sua forma que enfeitiça o filho de Nanda. Ó grande Deusa, por favor, busco refúgio em Você. Mostre-me a Sua forma pessoal!

O grande sábio, com sua mente devotada a Ela e saudando-A repetidas vezes, cheio de alegria inconcebível, com o corpo tomado pelo amor transcendental e cehio de ansiedade, ficou ali prostrado e de repente pôde contemplar Govinda e começou a descrevê-lO dessa maneira:

— Que Você seja vitorioso, Ó K��Ša encantador! Jay a Você que é o querido de V�nd€vana! Todas as glórias a Você que tem um encantador movimento das sobrancelhas, que encanta a todos com Sua flauta, que tem pena de pavão em Sua coroa e que enfeitiça as vaquerinhas. Todas as glórias a Você cujo corpo está untado com açafrão e que está decorado com pedras preciosas! Quando poderei ver os Seus passatempos infantis, Ó encantador Senhor do mundo?

Enquanto N€rada orava assim, Ela assumiu de repente uma forma que se assemelhava a uma mocinha de quatorze anos e que era extremamente encantadora. Naquele momento, outras jovenzinhas de Vraja, da mesma idade e tendo ornamentos divinos, lindas vestes e guirlandas, a rodeavam. O sábio ficou aturdido e maravilhado.

Então aquelas amigas da menina, cheias de compaixão, aspergiram o sábio com gotas de água levandos para a sombra de uma árvore e o reanimaram, dizendo-lhe:

— Ó grande e glorioso sábio, você realmente satisfez o Senhor Vi�Šu com sua grande devoção e Vi�Šu sempre satisfaz os desejos dos Seus devotos. Você teve a extrema boa fortuna de ver essa menina, que é tão querida de Vi�Šu e que até mesmo grandes personalidades como Brahm€, Rudra e os demais controladores, além de inúmeros outros devotos de Vi�Šu têm extrema dificuldade em ver. Portanto levante-se e reuna coragem. Trate de circunambulá-lA mantendo-A à sua direita. Você não percebe que o corpo dEla está extremamente perturbado? Na verdade Ela vai desaparecer num instante. Então nunca mais você será capaz de  falar com Ela. Nem mesmo aqueles que conhecem decor todos os Vedas e que realizaram o Brahman são capazes de vê-lA. Mas em V�nd€vana há uma árvore a�oka auspiciosa. Ela está sempre florida em todas as estações do ano e sua fragrância se espalha por todas as direções. Sob essa árvore você deverá nos ver novamente, ela está em Govardhana, nas margens de um lago chamado Kusuma!

Depois de ouvir aquelas palavras daquelas moças que tinham o coração tomado de amor, e depois de circinambulá-lA mantendo-A à sua direita, ele se prostrou diante dEle como uma vara. N€rada então chamou Bhanu e falou-lhe sobre aquela menina maravilhosa:

— O poder dessa menina não pode ser alcançado sequer pelas deidades controladoras. Mas na casa em que esté marcada com as Suas pegadas, N€r€yaŠa, Mathur€dhava, reside. Lak�m… também fica nela com toda a prosperidade. A partir de agora você deverá protegê-lA com o maior cuidado, como a uma Deidade.

Falndo dessa maneira e lembrando-se da Sua forma, o melhor dos devotos de Vi�Šu entrou na floresta densa. O sábio foi procura aquela árvore a�oka, aguardando para ver novamente aquela Deidade. Ele a encontrou e resolveu ficar ali, pensando:

— Ela só deve aparecer a noite. Vou ficar aqui. Estou ansioso e tomado pelo amor transcendental, só em pensar nEla, que tão querida de K��Ša. 

Então, lá pela meia-noite, aquelas donzelas maravilhosas, que ele havia visto, ricamente ornamentadas e usando guirlandas, surgiram. O sábio, aturdido, caiu diante delas como uma vara. Todas aquelas mocinhas auspiciosas rodearam o sábio. Ele quis perguntar algo, mas estava tão encantado que a voz não o ajudava e ele não pôde dizer nada. Aquela deidade do bosque de a�oka, chamda A�okam€lin…, cehia de piedade, foi até ali e disse para o sábio, que permanecia imóvel de mãos postas, de cabeça baixa, maravilhado e completamente aturdido:

— Ó grande sábio, eu vivo sempre nessa vereda de a�okas. Sempre uso estas vestes vermelhas, uso uma guirlanda vermelha e cosméticos vermelhos. Sempre me decoro com rubis vermelhos, pulseiras vermelhas e uma coroa vermelha. Uma vez as vaquerinhas estavam brincando com o amante delas bem aqui e eu as adorei com guirlandas de flores de a�oka. Vi�Šu havia assumido a forma de um vaqueirinho e todas as Lak�m…s as formas de vaquerinhas. Desde então me senti muito bem-aventurada e vivo por aqui para satisfazer ao Senhor de Lak�m… com inúmeras decorações. Sei de tudo o que acontece. Também sei o segredo dessas vacas, desses vaqueirinhos e das vaquerinhas. Você teve um desejo ardente e ficou imaginando como encontrar aquela Deusa, de forma maravilhosa, que lhe concedeu tanta felicidade, que é brilhante como o ouro, que tem um magnífico anel de diamante e olhos inquietos. Portanto ó br€hmaŠa, como você estava meditando assim e estava tão ansioso, vou contar a você um relato de sábios muito nobres que viviam no lago M€nasa e que praticavam penitências severas, que viviam proferindo o santo nome e que meditavam em Vi�Šu, sempre ansiando pelos Seus pés de lótus. Hoje vou contar para você o maior segredo da floresta!

O Senhor ®iva continuou:

— Ó deusa, ouça com atenção redobrada! Havia um sábio chamado Ugratapas, que era firme em seu voto. Ele realizava rituais em honra ao semideus do fogo (Agni), se alimentava de fogo e praticava penitências maravilhosas. Ele murmurava incessantemente um mantra grandioso, adequado para se murmurar e que tem 15 letras, liga a um mantra que é uma árvore dos desejos, que assegura todos os objetivos desejados e todas as bênçãos. Ele tem a palavra k��Š€ya (para K��Ša) juntamente com a palavra sv€h€ (oferecido a) e ele concede grande prosperidade. Ele meditava no K��Ša negro, dançando como louco, ansioso em conceder uma bênção, vestido de vestes amarelas, com uma flauta no lábio inferior, no frescor da juventude e trazendo Sua amada pela mão. Desta maneira, esse grande sábio, dedicando à esta meditação, abandonou o corpo e depois de centenas de kalpas nasceu em V�nd€vana como a filha de um vaqueiro chamado Sunanda. Ela se chamava Sunand€ e vivia com um alaúde nas mãos.

Um outro sábio chamado Satyatapas, praticava um grande voto. Ele se alimentava só de folhas secas e murmurava um grande mantra, com muita devoção. Esse mantra tem dez letras e tem a semente do desejo. Esse grande sábio meditava em Vi�Šu vestido de inúmeras maneiras, que segurava os lindos braços de Ram€, brilhando com braceletes, que vivia dançando como louco, abraçando Sua amada o tempo todo, rindo em voz alta, com ondas de alegria no céu do Seu umbigo, portando flauta, decorado com uma guirlanda que chega até o joelho, com a fronte pingando de suor.

Ele abandonou inúmeros corpos e depois de dez kalpas, nasceu aqui em Nandavana, como filho de um gopa chamado Subhadra e foi chamado Bhadr€. Ela portava um abano divino.

Havia um outro sábio chamado Haridh€man. Ele praticava penitências muito austeras e só vivia de folhas. Ele murmurava um mantra de vinte letras, que concede os frutos rapidamente. Ele mais tarde obteve o mantra que tem a semente do desejo e só vivia cantando esse mantra. M€y€, suas águas, cisnes, lua cheia e outros encantos não pôde mais atraí-lo. Ele vivia meditando e cantando o seu mantra de dez letras. Meditava no Senhor que está deitado de costas, numa linda cama de folhas, cujo peito amplo estava repetidamente servindo de assento a lindas gop…s, que viviam tomadas de paixão por Ele, cujos olhos eram avermelhados, cujos seios bem formados eram beijados pelo Senhor que gratificava Seus lábios dessa maneira e que sorridente abraçava a Sua amada.

Este sábio, depois de abandonar inúmeros corpos, depois de três kalpas nasceu como a filha de um gopa chamado Ra‰ga, possuindo marcas corpóreas muito auspiciosas. Ela ficou conhecida como Ra‰gaveŠ…. Ela era muito habilidosa para pintar gravuras.

Um outro sábio chamado J€b€li, era mestre nos Vedas. Ele se dedicava a grandes austeridades e perambulava pela terra. Uma vez, por acaso, ele entrou numa floresta que se extendia por miríades de yojanas. Lá ele viu um maravilhoso poço, rodeado por amuradas de cristal, cheio d’água muito doce. Esse local era refrescado por brisas fragrantes de lótus abertos. A oeste desse poço, aos pés de uma figueira-de-bengala, ele viu uma mulher asceta que estava praticando penitências severas, que era jovem e extremamente bela, que brilhava como o brilho da lua, que tinha a mão esquerda posta na cintura e com as posições dos dedos fazia um mudra com a mão direita, praticando adoração. Os olhos dela estavam fixos, ela já não comia e nem desfrutava nada e ali permanecia firme. O sábio desejou saber quem ela era e permaneceu ali por cem anos. No final desse período o sábio a acordou e disse polidamente:

— Quem é você, que possui uma forma tão maravilhosa? O que devo fazer? Se puder ter a bondade de me dizer, ficaria muito grato.

Então a jovem, que estava extremamente emaciada devido àquela penitência, disse a ele sussurrante:

— Eu sou o conhecimento inigualável do Brahman, sou aquela a quem os melhores sábios que meditam estão à procura. Eu estive meditando no Espírito Supremo, e há muito tempo vivi aqui nessa floresta praticando penitências severas  para alcançar os pés de lótus de Vi�Šu. Vivo plena da felicidade do Brahman. Minha mente vive tomada de alegria. No entanto, estou me sentindo desamparada sem o amor de K��Ša. Agora estou me sentindo muito desprezível e vou jogar meu corpo aqui nesse poço auspicioso.

Ao ouvir essas palavras o sábio se sentiu extremamente surpreso, e com muito amor pelos pés daquela jovem, ele indagou-lhe sobre o ritual auspicioso de serviço a Vi�Šu, depois de perder todo desejo de algo para si mesmo. Ele aprendeu com ela um mantra e foi para o lgao M€nasa. Então ele praticou uma penitência surprendente, muito difícil de ser executada. Ele ficou de pé em uma só perna, olhando fixamente para o sol e murmurando o grande mantra de vinte e cindo letras. Ele meditava em K��Ša com muita devoção e Ele tinha a forma da felicidade, se movimentava pelas ruas de Vraja com o Seu jeito brincalhão e travesso, fazendo um tilintar com as Suas tornozeleiras, dando Seus passos encantadores, atraindo as mentes e os corpos das maravilhosas mulheres de Vraja. Com as vestes soltas, elas vinham abraçá-lO, e diverti-lO com atividades amorosas e olhares de soslaio sorridentes. Ele tocava uma flauta de ouro denominada Sammohana, emitindo a quinta nota e mordendo o Seu lábio inferior, que tem a cor da fruta bimba, enfeitiçando os três mundos com  o brilho do Seu corpo escuro.  E assim, depois de adorar ao Senhor do mundo com muitos mantras, ele nasceu em Gokula depois de nove kalpas, comoa filha de um gopa muito famoso chamado PracaŠ�a Ela tinha feições muito auspiciosas e foi famosa como Citragandh€, que deliciava as dez direções com as várias fragrâncias do seu copo

Contemple-a, ó minha querida! Veja essa gop… auspiciosa, que bebe as doces bebidas de V�nda, que tomada de paixão traz consigo o seu esposo. Os colares cingem os seus seios, que emanam uma doce e amável fragrância.

Outros grades sábios, cujas mentes eram sempre puras e que só se alimentavam de ar, murmurando um mantra muito sagrado, praticaram inúmeras penitências, lembrando-se de K��Ša, que tem a habilidade de destruir todas as paixões. Recitando o mantra de quinze letras, grandes sábios meditaram na forma de K��Ša, juntamente com a esposa de Agni, decorado com ornamentos divinos, cuja cintura carnuda estava coberta com uma maravilhosa veste de seda, que tinha penas de pavão na cabeça, que usada brincos brilhantes, que havia colocado o Seu pé de lótus direito na canela e que numa pose assim curvada tocava a Sua flauta. Eles meditavam em K��Ša, que vive perambulando com a flauta na cintura, que delicia os olhos da gop…s, que entra num kuñja maravilhosamente enfeitado com flores pelas gop…s.

Então, depois de abandonarem  os corpos, no final de um kalpa eles nasceram aqui. Em suas orelhas elas usam grandes brincos com jóias brilhantes. Em seus pescoços estão colares de pedras preciosas e flores decoram os seus seios.

Havia um sábio chamado ®uci�aravas e também um outro chamado SuvarŠa. Eles praticaram penitências severas, ficando de cabeça para baixo e os pés para cima e murmurando o mantra de três sílabas. Com as suas mentes controladas, eles murmuravam o tempo todo: “Hr…m Haˆsa”. Eles meditavam em K��Ša vivendo em Goloka, como uma criança de dez anos de idade e sempre enfeitiçando as mulheres que olhavam para Ele, com a Sua forma atrativa como a de Cupido e Sua juventude encantadora. No final de um kalpa, depois de abandonarem seus corpos, eles nasceram em Vraja como as filhas extremamente belas de um vaqueiro chamado Suv…ra. Elas seguravam em suas mãos dois papagaios que proferiam sons auspiciosos.

Existiram quatro sábios — Jaila˜, Ja‰ghap™ta, Gh�t��… e Karbu — que eram abaençoados e que não tinham nenhum desejo para esse mundo e para o próximo. Com devoção exclusiva, eles se refugiaram em K��Ša, o amante das gop…s. Eles ficavam o tempo todo imersos n’água murmurando um mantra de dez sílabas lembrando-se de K��Ša o tempo inteiro, que foram associadas pelas três Ram€s. Eles com profunda devoção meditavam em K��Ša com as gop…s, vagando pelas florestas, com muito encanto, com o corpo coberto de sândalo, com uma rosa-da-china na orelha, que usava uma guirlanda de lótus e que estava coberto por vestes amarelas. No final de três kalpas eles nasceram em Gokula como gop…s com marcas auspiciosas. 

No kalpa anterior havia um sábio chamado D…rghatapas ele foi o Vyasa. O seu filho, muito inteligente e um menino excelente, sempre se lembrava dos pés de K��Ša e abandonou o seu pai e sua mãe para ir meditar em K��Ša na floresta. Ali, dia e noite, ele adorou Vi�Šu que havia assumido a forma de um vaquerinho. Com grande devoção, ele murmurava o tempo todo um mantra de dezoito sílabas que foram associadas por Ram€. Ele refletia em Hari que estava sentado num pavilhão dourado, que portava uma flauta em Suas mãos, que agitava um lótus dourado na mão direita, que parecia encantador com o corpo sendo tocado pelas Suas amantes douradas, que vivia rindo alegremente e que estava olhando para o seu eremitério. O sábio, coberto de lágrimas de alegria, com o corpo decorado de arrepios, dizia em voz alta: “Ó Senhor, fique satisfeito,” e tremia, caindo no chão, prostrado como uma vara.

Vi�Šu com os olhos cheios de alegria, disse em voz alta: “Estou fadigado.” E segurando as mãos daquele sábio prostrado, que ansiava por bhakti, e disse para aquele ®uka, que tinha obtido a forma de Seu amado:

— Ó meu querido, você é Meu amado. Pensando na Minha forma, e tendo se tornado a morada do Meu amor, agora fique coMigo.

São duas vaquerinhas as principais, elas têm a mesma idade, e são auspiciosas. Elas estão praticando um voto com determinação e têm o nome da mesma constelação. Uma é brilhante como o ouro derretido e a outra tem o brilho do raio. Uma tem olhos sonolentos enquanto que os olhos da outra são agradáveis e amplos. Ele meditava nelas, uma a direita e outra a esquerda de Vi�Šu e no final do kalpa, depois dele ter abandonado o corpo, ele nasceu como a filha de Upananda, parecendo com uma bela pétala de lótus azul, lá em Gokula.

Ela é a esposa de ®r… K��Ša e se veste de amarelo, está coberta de corante vermelho, tem seios como jarros dourados, que espalhou por todo o corpo o óxido de chumbo vermelho, cujas faces cintilam com brincos de ouro e que é muito bela. Ela está decorada com uma guirlanda de lótus dourados, tem seios empinados e untados com açafrão. Em Sua mão há algo para ser mascado, que Ela vai dar a Hari. Ela é muito habilidosa em tocar flauta e outros instrumentos musicais. Ela é a atendente de Ke�ava e às vezes se dedica a cantar para deleitar a K��Ša. Um auspicioso colar de frutinhas guñja decora o Seu pescoço. Ela vive aflita devido ao amor que tem pelo encanto de K��Ša mesmo na ausência dEle. K��Ša faz que essa mocinha se vista como Ele gosta, faz que Ela cante com uma voz extremamente melodiosa e que Ela dance enquanto as Suas amigas tocam instrumentos musicais. Ela abraça e beija Govinda o tempo todo. Todas as vaquerinhas gostam muito dEla e Ela também é muito querida por K��Ša.

Então houve o filho de ®vataketu, que era versado nos Vedas e nos Ved€‰gas. Ele largou tudo isso e foi praticar uma grande penitência. Murmurava constantemente o mantra de onze sílabas, meditando nEla, que serve os pés de lótus de K��Ša, que é sonora como o doce Ganges, que uma querida potência de Govinda, que é inacessível a Brahm€, Rudra, etc., que vive encantada com as glórias de K��Ša. Ela faz todo mundo rir e vive perambulando pelos bosques, encantando o mundo em volta dEla com o seu sorriso brilhante. E semprer cantando esse mantra e meditando nele, ele vivia numa condiçào primaveril. Depois de alguns kalpas ele alcançou a perfeição e nasceu em V�nd€vana.

Ela é uma mocinha de corpo esguio, com seios bem formados, com um lindo colar de pérolas em volta do pescoço, vestida de seda pura, com tornozeleiras, braceletes, pulseiras e aneis de pérolas. Ela é como uma criança. 

Havia um sábio chamado Candraprabha, ele teve um filho muito belo pela graça de K��Ša. O menino chava-se Citradhvaja e era devoto de Vi�Šu desde a infância. O sa’bio ensinou-lhe o mantra de dezoito sílabas que havia aprendido dom um br€hmaŠa, assim que o menino completou doze anos. Depois disso, o menino que tinha um coração puro, adornado como um príncipe, cheio de devoção por Vi�Šu, foi para um templo de Vi�Šu e permaneceu por lá, pensando:

— Como adorar a Vi�Šu, que é adorado pelos devotos, que fascina as vaquerinhas e vive brincando com elas nas margens do K€lind… e nas florestas?

O menino vivia pensando nisso e sua mente andava muito perturbada, por imensa boa fortuna ele teve um sonho, e diante dele estava uma Deidade de K��Ša. Ela era maravilhosa. Era de pedra, e ele a colocou num trono de ouro. Ela era escura como um lótus azul e dotada de todas as boas características, brilhando maravilhosamente. Ela estava decorada com penas de pavão, e encantava os três mundos, curvada em três pontos tocando uma flauta de ouro. Ela estava sendo servida por duas lindas criadas do lado direito e do lado esquerdo. Citradhvaja vendo K��Ša brincar dessa maneira, ficou atônito e prostrou sua cabeça diante dEle.   

Hari, sorrindo, disse para a Sua amada que estava à Sua direita:

— Ó menina de olhos de lótus, depois de produzir uma forma maravilhosa e divina de uma mocinha, que se assemelha a Você, estou um pouco envergonhado por estar sentado no Seu corpo, pois Eu o considero com não diferente de Você. Ele só assumiu essa Sua forma devido ao Seu brilho.

Então aquela mocinha se aproximou de Citradhvaja e ficou ali meditando que o Seu corpo não é diferente da Sua forma. Então o brilho do corpo dEla encheu o corpo de Citadhvaja. Foi o brilho dos seios dEla que fez surgir nela dois lindos seios. Foi o brilho da cintura dEla que fez produzir uma linda cintura nela. O brilho do Seu cabelo fez surgir nela cabelos maravilhosos. Do brilho das mãos dEla foram produzidas as suas mãos. E assim tudo foi produzido — ornamentos, vestes, guirlandas, etc. Citradhvaja então se tornou uma gop…, com a fragrância interior delas, e habilidosa em todas as artes. Assim como uma vela acende a outra, essa afortunada menina, que nasceu na Terra, e que se chamava Citradhvaja, foi transformada por Ela. E ao abraçar aquela outra moça que estava ao lado de Govinda, esta lhe disse:

— Ela  agora é sua criada. Dê um nome para ela. Diga a ela qual o serviço que ela deve prestar a Você.

Então ela a chamou Citrakla€, e disse:

— Para o serviço ao Senhor de nossas vidas, que é pleno de todas as virtudes, você deve permanecer ao lado dEle com uma flauta, permaneça sempre perto dEle e cante inúmeras notas. Essa é a atividade à qual você deve se dedicar.

Então Citrakal€, obedeceu àquela ordem e saudou M€dhava. Ela tocou os pés do seu amado e tomou as partículas de poeira e as colocou sobre a cabeça, e começou a cantar canções muito doces, que enchiam o Casal de alegria. Então K��Ša, a corporificação da alegria a abraçou com amor. Enquanto ela se encontrava totalemente imersa num oceano de bem-aventurança, ela acordou.

Citradhjava, tomada de grande amor e só querendo se lembrar de K��Ša, a felicidade mais elevada, chorou intensamente. Desde te, abandonando todos os tipos de prazeres, vivia chorando e não mais falava com ninguém, nem com o seu pai. Sempre lembrando-se de K��Ša, ele ficou em casa por um mês e depois foi para a floresta. Lá ele praticou inúmeras penitências, difíceis de serem praticadas até pelos sábios. Depois de abandonar o corp no final do kalpa, este grande sábio, devido apenas às suas penitências, nasceu como a auspiciosa filha de V…ragupta, e se chamou Citrakal€. Ela sempre era vista portando um alaúde e cantando docemente. No seu ombro esquerdo ela portava um jarro de ouro decorado com jóias e na sua mão direita uma cuspideira decorada com jóias.

E também houve outro sábio,  filho de Ka�yapa, chamado PuŠya�ravas, que conhecia bem todos os seus devers. Seu pai era um devoto de ®iva, e todos os dias adorava o Senhor dos semideuses, o Senhor do universo, que ama os seus devotos.

®iva e P€rvat… estavam satisfeitos com ele. Eles lhe concederam a bênção na meia-noite do décimo quarto dia da lua:

— Até como enquanto criança o seu filho vai ser um grande devoto de K��Ša. Depois de fazer a cerimônia do cordão sagrado quanto ele tiver oito anos, ensine-lhe o mantra de vinte e uma sílabas que iremos lhe falar nesta ocasião. Esse mantra, chamado gop�la-vidy� dá o poder de se obter tudo aquilo que pode ser expresso por palavras. Quem o canta sempre possue na ponta da língua os maravilhosos passatempos de K��Ša. A própria imagem de K��Ša, que concede todas as bênçãos, é realizada por ele. Vou lhe dizer a meditaçãào que acompanha esse mantra, bem como o sábio que é o patrono dele e as demais informações sobre ele.

Devemos lembrar a ilha cheia de luz e cheia com o tesouro de néctar, que é rodeada pelo K�lind… e devemos meditar nos bosques de V�nd�vana. Eles estão cobertos por árvores e trepadeiras, que florescem em todas as estações, frequentados por pavões, cucus gorjeantes e abelhas enxameando. Neles há uma grande árvore p�rij�ta, que tem cem yojanas de altura e muitos ramos e galhos se expandindo. Nesso ponto imaculado, aos pés dessa árvore, os vaquerinhos  portando flautas e cornetas formaram um círculo, rodeado por um círculo de vacas. Dentro deles está o círculo formado pelas encatadoras mulheres de Vraja, que trazem muitos presentes em suas mãos, cujas mentes estão tomadas de paixão ardente e que estão de mãos postas prestando suas reverências. Elas estão vestidas de branco, adornadas com cosméticos brilhantes e possuem o coração cheio de amor. 

Você então deverá lhe ensinar a meditar nas lindas palavras das filhas dos ®rutis. Então num altar coberto de jóias, ele deverá meditar em Hari, coberto com vestes de seda, deitado nos seios de R�dh� numa vereda de pacovas, contemplando a face maravilhosa dEle porta um sorriso encatador, que está com o Seu pé esquerdo levemente erguido, abraçando o Sua amada com a mão esquerda e tocando a Sua flauta, tocando a face dEla com a mão direita. Ele tem o brilho das pérolas, tem amplos olhos de lótus, está vestindo roupas amarelas impecáveis e Sua cabeça carregada com um chumaço de penas de pavão. Ele está encantador devido a um colar de pérolas, brincos com o formato de crocodilos que resplandecem em Suas faces, uma guirlanda de tulas… que vai até os pés, adornado com braceletes e pulseiras. Ele é muito delicado, tem a idade de uma criança. Deve-se fazer essa adoração apenas com o mantra de dez sílabas. O ritual de iniciação está registrado nas escrituras.

Ao dizer isso, o ®r… Guru ®iva e P�rvat… desapareceram. Quando teve o filho, o sábio ensinou tudo isso a ele. PuŠya�ravas, depois de conquistar todos os sábios, ensinou tudo para o seu inteligente filho. Então o menino, com o coração deleitado saiu de casa. Ele foi praticar penitências vivendo só de ar por milhares de kalpas. Então no fim ele nasceu em Gokula, na casa do irmão de Nanda. O nome dela era Lava‰g�, ela conhece os pensamentos íntimos de ®r… K��Ša. Ela possui em suas mãos a parafernália para lavar a face.

Assim descrevi a você algumas das principais amantes de K��Ša. Aquele que com devoção, ler ou fizer com que alguém leia esse tópico, que descreve inúmeros prazeres de K��Ša juntamente com as excelentes vaquerinhas de Vraja, que possuem olhos sorridentes e encantadores, vai para a morada do Senhor V�sudeva.

®r… Gaura Sadbhuja Bhajana Kutir;

18 de março de 1999

Satyaraja das

